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Respostas de PR-proteínas e lignificação em folhas de videira submetidas a 
fluxo de ar quente 

 
Sidimara Basso Magon1, Fábio Rossi Cavalcanti2, José Eduardo B. de A. Monteiro3 

 

Enzimas como as β-1,3-glucanases (GLU), quitinases (CHI), peroxidases (GPX) 
e polifenoloxidases (PPO) estão relacionadas à indução de defesas químicas e 
físicas da célula vegetal ao parasitismo fúngico. No cultivo da videira da região 
da Serra Gaúcha, máquinas empregando a tecnologia TPC (Thermal Pest 
Control), por imposição de fluxo de ar quente sobre a copa das plantas, têm sido 
usadas para o controle de doenças. Para estudar o efeito do fluxo de ar quente 
sobre o aumento de respostas de defesa da célula hospedeira, folhas de plantas 
de videira foram submetidas a fluxo de ar quente por 0,5 s, em temperaturas de 
60º C e 120º C, e temperatura ambiente 25º C (Ctrl). O experimento foi 
conduzido em casa-de-vegetação, utilizando-se 36 rebrotas de 45 dias das 
variedades Cabernet Sauvignon (CS) e Bordô. Folhas foram coletadas após 12, 
24, 48 e 72 horas após tratamento térmico (HAT). Proteínas solúveis foram 
extraídas por maceração do tecido fresco em tampão PBS (100 mM, pH 8,0), 1:5 
m/v. Dosagem de proteínas solúveis totais seguiu método de coramento por CBB 
G-250. Para determinação das atividades enzimáticas foram utilizadas misturas 
reacionais baseadas em guaiacol e peróxido de hidrogênio (GPX) e pirocatecol 
(PPO), com incubação, tempo e faixas de absorbância específicas. Para 
dosagem de lignina, tecido foliar fresco foi homogeneizado e incubado com 
acetona por 48 h e centrifugado, o precipitado seco e incubado com tioglicólico 
em meio ácido. Atividades de QUI foram determinadas por adição da CM-Chitin-
RBV® (2 mg/mL) coloidal como substrato enzimático e, analogamente, CM-
Curdlan-RBB® (4 mg/mL) como substrato para GLU, em tempos específicos de 
incubação e faixas de absorbância. Não foram observadas modificações nas 
respostas de atividades de GLU e CHI em ambas cvs. e temperaturas. 
Considerando as atividades de GPXs, foram evidenciadas quedas discretas da 
atividade enzimática em CS, entre 12-72 HAT, enquanto que, em Bordô, houve 
aumento de atividade apenas em plantas expostas a 120o C, entre 12-24 HAT. 
Para atividades de PPO, foram observados aumentos de atividade proporcionais 
às doses de temperatura aplicadas, em ambas cvs. A despeito do aumento não 
significativo do teor de lignina em plantas de CS expostas a 60 e 120º C a 72 
HAT, e dos aumentos de PPO descritos, o fluxo de ar quente não parece ativar 
respostas consistentes de defesa celular, em folhas de ambas cvs., durante o 
intervalo experimental. 
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